
ESCRITAS PROFISSIONAIS E PROCESSOS DE EDIÇÃO  
 
 
Ementa  

Autoria, mediação editorial e leitura são temas clássicos em muitos campos de saber 

e, na atual conjuntura, com as diversas tecnologias geradoras de fluxos textuais sem 

precedentes, se põem com novo fôlego, encetando debates que atravessam diversas 

epistemologias e conduzem à observação de uma nova divisão do trabalho 

intelectual.  

As questões teóricas e metodológicas que a Análise do Discurso (AD), tanto na sua 

tradição quanto nos diversos desdobramentos recentes, propõe para o estudo da 

língua e das formas de textualização dos discursos também vêm ganhando relevância 

em pesquisas de diversos campos, na medida em que, para a AD, o material textual é 

inextricavelmente linguístico e histórico, e essa concepção permite o entendimento 

dos mecanismos de formulação de imagens, isto é, das representações e das auto-

representações construídas textualmente, como é o caso, sempre, dos lugares de 

autor, de editor e de leitor.  

Com base nisso, focalizam-se os mecanismos – notadamente as escritas profissionais 

e os processos de edição – que estabelecem relações imaginárias entre os polos de 

emissão e de recepção dos textos, e também, com especial relevo, as mediações 

técnicas e normativas que constituem os fluxos de texto da atualidade, conectando 

esses polos e tecendo redes ou galáxias. Para tanto, opera-se um trânsito dos estudos 

do discurso voltados a aspectos comunicacionais na direção dos estudos próprios da 

comunicação e de campos correlatos. 

 

Objetivo: Suscitar reflexões sobre a atual divisão do trabalho intelectual, 

observando-se formas materiais de produção e difusão dos textos, a partir de uma 

perspectiva discursiva que permite examinar relações entre formas de edição e de 

circulação dos materiais linguísticos, com base em questões fundamentais sobre 

língua, gênero e ethos constitutivas dos fluxos de texto do ciberespaço. 

 

 

 

 



Programa 

Parte I 

Formações discursivas e posicionamento 

Condições de produção, efeitos de sentido e semântica global 

Práticas discursivas e formas materiais de difusão dos textos 

 

Parte II 

A noção de interlíngua nos estudos do discurso 

A noção de gênero discursivo ou de regimes de genericidade 

Cenas da enunciação, ethos discursivo e autoria 

 

Parte III 

O período técnico-científico informacional 

Editor, leitor e outros mediadores – outro do autor ou seu duplo? 

Estudo de casos de leitura profissional no mercado editorial 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Estudo de caso individual (a ser definido e discutido ao longo das aulas) 

Registros de leitura (escrito ou oral) 

Artigo científico sobre o estudo de caso (no formato Revista do GEL) 
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